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A CONTABILIDADE GERENCIAL E O PROCESSO DE COMUNICAÇÃO:

 Um Estudo Sobre a Utilização de Ferramentas de Contabilidade Gerencial pelas Empresas de Pequeno Porte e pelos Escritórios Prestadores de Serviços Contábeis. 

1. INTRODUÇÃO

O aumento da concorrência e a escassez de recursos disponíveis têm contribuído para as constantes mudanças na gestão dos negócios. Com isso, acentua-se a necessidade de informações que auxiliem os administradores nas tomadas de decisão. A Contabilidade Gerencial vem preencher essa lacuna produzindo informações objetivas, úteis e relevantes através da combinação da contabilidade financeira  com várias áreas do conhecimento de negócios. Porém, no processo de comunicação, a codificação e decodificação dessas informações  não obedecem aos mesmos critérios provocando distorções ou mesmo fazendo com que as informações não sejam utilizadas.
Ë importante ressaltar que as informações são importantes na medida em que os gestores consigam identificar tanto as oportunidades quanto as ameaças que o ambiente oferece às empresas. O desafio da contabilidade gerencial é contribuir para o aperfeiçoamento da interpretação desse ambiente empresarial. Esse desafio passa pelo processo de coleta de dados, mensuração, interpretação e culmina no processo de informação.

O objetivo desse trabalho é colocar em discussão a otimização do processo de comunicação enquanto instrumento da contabilidade gerencial e o papel do contabilista como agente de disseminação desse ramo da contabilidade. 

Como alguns relatórios são exigidos pela regulamentação, a contabilidade se especializou em oferecer esses relatórios aos interessados externos à empresa em detrimento aos interessados internos, responsáveis pelas tomadas de decisão na empresa. Mas, corrigindo isso, a utilização da contabilidade gerencial faz com que as pessoas responsáveis por decisões na empresa estejam totalmente munidas de instrumentos gerenciais de controle e demonstrativos de tendências. Ou seja, a contabilidade gerencial é a base de informações para a qualquer decisão da empresa.
A contabilidade gerencial é uma fonte rica em informações no processo de  tomada de decisão. No entanto, ela é facultativa, ou seja, pode ou não fazer parte da administração da empresa.  As ferramentas desenvolvidas por esse ramo da contabilidade suprem a gerência de dados sobre a situação da empresa visando a melhor escolha dentre as alternativas existentes. Resta saber como estão sendo interpretados os conceitos das ferramentas utilizadas na contabilidade gerencial e se essas ferramentas estão sendo difundidas com a devida importância pelos profissionais da  área contábil.

Conforme NAKAGAWA (1995), do ponto de vista epistemológico existem três importantes papéis que podem ser atribuídos à contabilidade:

· Papel de contar no sentido de mensurar;

· Papel de contar no sentido de comunicar;

· Papel de contar no sentido de confiar;

Neste trabalho trataremos do papel de contar no sentido de comunicar, citado pelo autor. Primeiramente será feito uma adaptação do processo de comunicação aos conceitos contábeis. Também será feita uma breve revisão bibliográfica sobre a contabilidade gerencial e as suas principais ferramentas. Dando continuidade, será considerado o resultado de uma pesquisa de campo sobre a aplicação prática desses conceitos em uma amostra de  pequenas empresas e de escritórios de contabilidade da cidade de Ribeirão Preto/SP. 

2. COMUNICAÇÃO 

A palavra “comunicar” vem do latim “communicare” significando “por em comum”. Porém, um fator decisivo para que a comunicação seja efetiva é a compreensão que ela exige para que se possam colocar “em comum” idéias, imagens e experiências. A comunicação é importante pois possibilita a disseminação da informação, promovendo a integração entre pessoas sistemas além de auxiliar na convergência de objetivos. 

Atualmente o termo comunicação não pode ser entendido como todo o processo de comunicação, mas somente como a expressão de imagens, informações ou dados. Isso porque esse termo é utilizado indiscriminadamente, sem se levar em conta que as pessoas absorvem somente a informação de que sentem necessidade e/ou as que conseguem compreender.

De acordo com PENTEADO (1982:2) “A comunicação humana é o intercâmbio compreensivo de significações, através dos símbolos”.

Condição básica da comunicação é de que os símbolos, no caso os sons ou informações relatadas em demonstrativos, tenham o mesmo significado para os dois indivíduos envolvidos no processo: o emissor e o receptor. Essa comunhão do significado ou compreensão, não implica dizer que há um acordo sobre o assunto abordado. Entende-se a idéia mesmo sem concordar com ela, o importante é compreender e não necessariamente concordar.


A comunicação é a resposta a um estímulo interno ou externo. Isso forma na mente do transmissor uma idéia ou uma imagem, com o seu símbolo representativo, que conhecemos por experiência anterior. É esse sentimento resultante dessa experiência, que é expresso, iniciando o processo da comunicação humana, representado na figura 1.  Alguns autores chamam esse passo de processo de codificação, ou seja o emissor sofre um estímulo, associa com idéias e imagens e usa sua experiência anterior para se utilizar de símbolos e codificar uma informação.  

Figura 1 – Necessidade de Comunicação 




Para que a informação seja comunicada  é necessário que tenha uma fonte e um destino distintos no tempo e no espaço, originando entre eles uma ponte chamada de canal de comunicação. Para transitar nesse canal, a informação deve ser reduzida a sinais aptos de serem transmitidos, ou seja em signos. No ponto de origem, essa operação é chamada de codificação, pois o emissor ou emitente transforma o objeto a ser comunicado em sinais que o receptor, no destino da mensagem, reagrupa ou decodifica. Esse processo está apresentado na figura 2.

Figura 2 – O Processo de Comunicação











Porém, nenhuma comunicação está isenta da possibilidade de erros e, essa possibilidade aumenta quando há ruídos interferindo no processo. Para que isso seja amenizado, a codificação deve ser elaborada de maneira  direcionada para o receptor, ou seja devem ser utilizados signos que sejam do domínio do receptor para que ele compreenda a mensagem.


Conforme GIBSON et al. (1991), “a comunicação é o processo de informação e de compreensão que somente se efetiva mediante uso de símbolos comuns.”

SEMIÓTICA


A semiótica é o estudo dos signos. Charles Sanders Pierce (1839-1914), filósofo, lógico e matemático norte americano foi o primeiro a tentar uma sistematização científica do estudo dos signos, com o trabalho que levou o título: “Logic as Semiotic: The theory of signs” (Lógica enquanto semiótica: A teoria dos signos), composto de artigos que escreveu entre 1893 e 1910. Para Pierce, signo é toda “coisa” que substitui outra, representando-a para alguém, sob certos aspectos e em certa medida.

Corroborando com Pierce, Charles Morris, um dos estudiosos da linguagem relacionada ao comportamento, acrescenta que a idéia da palavra signo está ligada a alguma coisa que substitui outra de modo a desencadear um processo análogo de reações. 

Em seu livro “Sings, Language and Behavior”, Morris apresenta a seguinte definição citada por MASER (1975:36): 

“Semiótica é a ciência dos signos. Suas partes principais são a semântica, a sintaxe e a pragmática. Cada uma dessas partes pode ser pura, descritiva ou aplicada. A semiótica pura formula uma linguagem para falar acerca dos signos; a semiótica descritiva examina signos reais existentes; e a aplicada se vale dos conhecimentos a cerca dos signos para utilizá-los de várias maneiras.”

Os signos podem ser classificados em sinal ou índice, ícone e símbolo. Índice quando mantém uma relação direta com o aquilo a que está se referindo. (exemplo: chão molhado, indício de que choveu); Ícone quando possui semelhança ou analogia com o que está sendo referido (exemplo: fotografia, estátua); e símbolo quando a relação com o referente é arbitrária, convencional. As palavras faladas ou escritas são em sua maioria,  símbolos.

Além dessa classificação, os signos podem ser estudados em três níveis:

· Sintaxe é o ramo da semiótica que em que se estuda o modo pelo qual os signos de várias classes se combinam para formar signos compostos. Faz-se abstração dos significados dos signos, bem como de seus empregos e efeitos.

· Semântica é a parte da semiótica em que são estudados os significados dos signos (relação entre meio e objeto).

· Pragmática é a parte da semiótica que estuda a origem, o emprego e os efeitos dos signos. Focaliza o interpretante e o modo como este considera significativa a denotação, a maneira como se vale dos signos e a aplicação que lhes dá.

OS ELEMENTOS DO PROCESSO DE COMUNICAÇÃO E A CONTABILIDADE

No diagrama da comunicação (vide figura 2), o EMISSOR é  a pessoa que emite a mensagem, no caso, o Contador. Mas para que essa mensagem seja emitida é necessário que haja uma intenção prévia. Nesse impasse o conceito facultativo da contabilidade gerencial é evidenciado, ou seja, a informação não existirá quando não existir um estímulo e a intenção do contador em emitir essa mensagem. 

A MENSAGEM é o conteúdo das informações transmitidas. Especificamente neste artigo está se falando sobre informações gerenciais, que dão suporte à tomada de decisão.

O REFERENTE é a situação contextual a que a mensagem remete. No caso, o referente é a necessidade de gerenciamento baseado em informações contábeis confiáveis e úteis.

A via de circulação das mensagens é o CANAL DE COMUNICAÇÃO. Atualmente, com o desenvolvimento e aperfeiçoamento dos canais de comunicação, esse deixou de ser um impecilho  ao processo de comunicação. Pelo contrário, a facilidade de transmissão de todos os tipos de dados agilizou esse processo.

Atualmente o CÓDIGO como  conjunto de signos e regras de combinação desses signos, pode ser considerado o maior entrave nesse processo. Isso ocorre  quando os contadores, enquanto emissores, passam a informação codificada exatamente da mesma maneira a RECEPTORES (quem recebe a mensagem) diferentes. Esses receptores, provavelmente irão decodificar essa mensagem de maneiras diferentes, de acordo com o seu nível de conhecimento, experiências e entendimento do assunto abordado.

Conforme Norbert Wiener, apud PIGANTARI (1970:12), “...não é a quantidade de informação emitida que é importante para a ação, mas antes a quantidade de informação capaz de penetrar o suficiente num dispositivo de armazenamento e comunicação, de modo a servir como gatilho para a ação”. É nesse sentido que será enfatizo adiante a contabilidade gerencial, pois ela busca justamente informações que sejam úteis a tomada de decisão e ao processo de gestão dos negócios.

3. CONTABILIDADE GERENCIAL

HENDRIKSEN e VAN BREDA (1999) respeitados pesquisadores da Teoria da  Contabilidade nos fornecem um conceito objetivo dizendo que a contabilidade é uma “linguagem de negócios”.  Essa definição confirma e enfatiza o papel de comunicar da contabilidade que está diretamente relacionada à contabilidade gerencial.


Conforme FIGUEIREDO (1995:32): “Pode-se definir contabilidade como um sistema de informação e mensuração de eventos que afetam a tomada de decisão. É comumente analisada como uma série de atividades ligadas mediante um conjunto progressivo de passos, começando com a observação, a coleta, o registro, a análise e, finalmente, a comunicação da informação aos usuários.”


O processo de tomada de decisão termina com a escolha da melhor ação a ser implementada. Para se alcançar esse ponto é necessário que se passe pelas fases de definição do problema, obtenção dos fatos, formulação de alternativas, ponderação e decisão. Em todas essas etapas a informação contábil é de grande importância. Alguns problemas existem somente quando os relatórios contábeis  são analisados regularmente e, com o orçamento elaborado com base nas informações históricas e projeções contábeis, pode-se formular e testar as alternativas para se chegar à decisão mais acertada.

Dentre os primeiros estudiosos da contabilidade gerencial, ANTHONY (1976:273) caracteriza de maneira sintética a disciplina dizendo que ela se preocupa com a informação útil à administração.


Já para IUDÍCIBUS (1993:15): “a contabilidade gerencial pode ser caracterizada, superficialmente, como um enfoque especial conferido a várias técnicas e procedimentos contábeis já conhecidos e tratados na contabilidade financeira, na contabilidade de custos, na análise financeira  e de balanços etc., colocados numa perspectiva diferente, num grau de detalhe mais analítico ou numa forma de apresentação e classificação diferenciada, de maneira a auxiliar os gerentes das entidades em seu processo decisório”.


NEVES (1997:51) considera que a contabilidade gerencial  ou “management accounting” “...é um conceito de contabilidade que tomou corpo nos Estados Unidos, em resposta aos anseios do profissional contabilista no sentido de dar a sua contribuição efetiva, no processo de tomada de decisões na Empresa, mais precisamente para aquelas decisões onde devem ser lavados em conta parâmetros de caráter econômico-financeiro.”


O disseminação da contabilidade gerencial está relacionada ao desenvolvimento e complexidade da economia  moderna e com a abertura de mercados e, não somente as grandes empresas devem se utilizar desse instrumento, mas também as empresas de pequeno e médio porte, pois tomam decisões financeiras e necessitam de informações que dêem o suporte necessário. E quando se fala em empresas de pequeno e médio porte, a atuação dos escritórios de contabilidade enquanto prestadores dos serviços contábeis é de quase 100% e existe um círculo vicioso que dificulta a disseminação da contabilidade gerencial a esse tipo de usuário. Justamente por ser um círculo pode-se iniciar aleatoriamente a citando as empresas prestadoras de serviços contábeis que, na sua grande maioria, ficam centradas apenas no domínio das generalidades burocráticas e nas práticas dos fatos ocorridos, deixando de direcionar o seu foco à prevenção e ao planejamento. Isso faz com que os empresários de pequeno e médio porte persistam considerando a contabilidade como um “mal necessário” e continuem transmitindo dados que não condizem com a realidade da empresa. Com a utilização desses dados manipulados, as informações transmitidas pela contabilidade deixam de ser consistentes e confiáveis e consequentemente não são utilizadas. E, justamente por não serem utilizadas, e por não haver a demanda por informações gerenciais, os prestadores de serviços contábeis não se interessam pela contabilidade gerencial e continuam centrando seus esforços nas atividades burocráticas, completando assim o círculo vicioso. Por um lado falta ao empresário a visão de que a contabilidade é a fonte das informações gerenciais utilizadas não apenas para preservação do patrimônio mas também para o crescimento da empresa de forma planejada e estruturada. Por outro lado são os próprios profissionais das empresas prestadoras de serviços contábeis que não investem no aperfeiçoamento contínuo e na agregação de mais valor ao seu trabalho através da utilização das ferramentas da contabilidade gerencial. 

 FERRAMENTAS DA CONTABILIDADE GERENCIAL

Fazemos a seguir uma breve revisão bibliográfica de ferramentas de contabilidade gerencial que podem ser utilizadas em diferentes atividades empresariais e processos decisórios. No entanto, resolvermos tratar aqui, de apenas algumas dessas ferramentas, as que são mais largamente utilizadas.

ANÁLISE DE BALANÇOS

Na análise de balanços, a análise dos indicadores econômico-financeiros pode ser realizada de várias maneiras distintas. Dentre as mais utilizadas estão: por índices; por tendência; e por ponto de equilíbrio. Na pesquisa de campo, com relação a esse tópico, foram considerados apenas os indicadores calculados por índices que são construídos a partir de valores extraídos do Balanço Patrimonial e do Demonstrativo do Resultado do Exercício.


É importante salientar que, de acordo com IUDÍCIBUS (1993:59): “é muito mais útil calcular um certo número selecionado de índices e quocientes, de forma consistente, de período para período, e compará-los com padrões pré-estabelecidos e tentar, a partir daí, tirar uma idéia de quais problemas merecem uma investigação maior, do que apurar dezenas e dezenas de índices, sem correlação entre si, sem comparações e, ainda, pretender dar um enfoque e uma significação absolutos a tais índices e quocientes.”


ANTHONY (1976:238) cita que na análise de balanços, após a escolha dos índices a serem analisados, “a tarefa fundamental é encontrar um padrão ou norma com que se possa comparar o desempenho real. Em geral, há três tipos de padrões: (1) objetivos, ou   orçamentos, fixados antes do período do exame; (2) dados históricos, que mostram o desempenho da mesma empresa no passado; e (3) o desempenho de outras empresas, conforme indicam suas demonstrações financeiras, ou por médias compiladas das demonstrações financeiras de muitas empresas. Nenhum deles é perfeito, porém muitas vezes se pode fazer uma concessão aproximada para os fatores que causam a não comparabilidade.”

Portanto, a análise financeira e de balanços não se resume, como muitos acreditam, no cálculo de centenas de índices. Ela trata da interpretação e da relevância desses índices, sendo um instrumento de avaliação e desempenho.

ORÇAMENTO EMPRESARIAL


Conforme ANTHONY (1976:293)  “Todas as administrações fazem planos. Não se pode conceber uma organização de qualquer tipo cujos líderes não pensem sobre quais deveriam ser os objetivos da organização e sobre o melhor modo de atingí-los. Um grupo de pessoas que não operam de acordo com alguma espécie de plano é meramente uma multidão incoerente, sem orientação, e não uma organização.”


O orçamento envolve planejamento, ou seja, é preciso decidir antecipadamente o que deve ser feito e quais os recursos necessários para se atingir o objetivo pré-estabelecido. Orçar significa processar todos os dados contábeis atuais introduzindo os dados previstos para o próximo exercício. 

Todo processo de gerenciamento contábil tem seu ponto culminante, em termos de controle, no orçamento empresarial. 


Uma das grandes vantagens do orçamento está na obrigatoriedade dos administradores pensarem no futuro, terem uma visão a longo prazo, procurando relacionar também os fatores externos que influenciam as decisões da empresa. 


Para PADOVEZE (1994:333): “o objetivo do plano orçamentário não é apenas prever o que vai acontecer e seu posterior controle. Ponto básico, entendido como  fundamental é o processo de estabelecer e coordenar objetivos para todas as áreas da empresa, de forma tal que todos trabalhem sinergicamente em busca dos planos de lucros.”

CÁLCULO DO CUSTO DO PRODUTO/SERVIÇO


Para IUDÍCIBUS (1993:103) a palavra custo, na linguagem comercial, significa o quanto foi gasto para adquirir certo bem, objeto, propriedade ou serviço.

Segundo MARTINS (1996:54), custo é o “Gasto relativo a bem ou serviço utilizado na produção de outros bens ou serviços” . Diferente da despesa que, segundo o mesmo autor é um “bem ou serviço consumido direta ou indiretamente para obtenção de receitas.”

Os custo podem ser divididos em diretos ou indiretos de acordo com a facilidade de alocação ou fixos e variáveis de acordo com o seu comportamento.

VIVEIROS (1993:35-6) cita  que os objetivos principais do sistema de custo gerencial são:

· “Suprir a alta administração de informações para a tomada de decisão.

· Servir como ponto de orientação quanto a medidas de correção.

· Acompanhar distorções de valores, níveis e eficiência de produção e qualidade dos padrões estabelecidos.

· Identificar, entre outros aspectos, contribuição por produto, linhas deficitárias etc.”

Para IUDÍCIBUS (1993:127), os sistemas de custos visam dois objetivos principais: “um bom custeamento do produto e propiciar condições para avaliação do desempenho departamental, dentre outros...”.

ANÁLISE DA MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO


Para que se compreenda o conceito da margem de contribuição é preciso, primeiramente, que se entenda o conceito de método de custeio direto.

Em sua concepção restrita, o Custeio Direto ou Custeio Variável caracteriza-se por apropriar aos produtos ou serviços somente os seus custos variáveis.


Segundo MARTINS (1996:178): “...no Custeio Direto ou Custeio Variável, só são alocados aos produtos os custos variáveis, ficando os fixos separados e considerados como despesas do período, indo diretamente para o Resultado; para os estoques só vão, como conseqüência, custos variáveis.”


Um conceito relevante, derivado do custeamento variável, é o conceito de margem de contribuição ou de abordagem de contribuição, que é a diferença entre as receitas e os custos e despesas variáveis. Os custos fixos são subtraídos desta margem de contribuição para se obter a renda líquida.


De acordo com PADOVEZE (1994:243), “...margem de contribuição é o mesmo que o lucro variável unitário do produto, deduzido dos custos e despesas variáveis necessários para produzir e vender o produto.”.


A margem de contribuição propicia informações ao gerente para decidir sobre se deve diminuir ou expandir uma linha de produção, para avaliar as alternativas provenientes da produção, de propagandas especiais, etc. Também é possível decidir sobre estratégias de preço, serviços ou  produtos e principalmente, avaliar o desempenho da empresa.

FLUXO DE CAIXA


Para ZDANOWICZ (1986:37): “Denomina-se fluxo de caixa de uma empresa ao conjunto de ingressos e desembolsos de numerário ao longo de um período determinado. O fluxo de caixa consiste na representação dinâmica da situação financeira de uma empresa, considerando todas as fontes de recursos e todas as aplicações em itens do ativo.”


Sinteticamente, o fluxo de caixa é o instrumento de programação financeira, que corresponde às estimativas de entradas e saídas de caixa em certo período de tempo. Esse instrumento possibilita: planejar, organizar, coordenar, dirigir e controlar os recursos financeiros da empresa.


O objetivo do fluxo de caixa é dar uma visão das atividades desenvolvidas, bem como as operações financeiras que são realizadas diariamente, no grupo do ativo circulante, dentro das disponibilidades, e que representam o grau de liquidez da empresa.


A otimização dos fluxos de caixa reduz, automaticamente, a necessidade de capital de giro, sendo portanto interesse da empresa buscar essa otimização. 

MATARAZZO (1997:369) cita que “a Demonstração do Fluxo de Caixa é peça imprescindível na mais elementar atividade empresarial e mesmo para pessoas físicas que se dedicam a algum negócio.”.

RELAÇÃO CUSTO/VOLUME/LUCRO E PONTO DE EQUILÍBRIO


De acordo com TAFNER (1993:55) “a análise custo/volume/lucro estuda as inter-relações entre quatro fatores: custo, receita, volume e lucro. Esta análise pode estabelecer efeitos da mudança de um ou mais desses fatores sobre os outros e suas inter-relações...”…”Juntamente com o planejamento de lucros, a análise de custo/volume/lucro facilita a escolha custo de ação mais desejável na forma operacional: o curso de ação mais desejável é o que apresentar as inter-relações de custo, receita, volume e lucros mais satisfatórios. Apuramos este curso de ação mediante testes sucessivos. Repetidamente mudamos um ou mais dos quatro fatores e anotamos o seu efeito. Análise de custo/volume/lucro, para usar um termo moderno empregado em outras disciplinas, é simulações de operações.”

Segundo IUDÍCIBUS (1993:134), “O ponto de “ruptura”, ou de equilíbrio é aquele volume em que as receitas totais se igualam aos custos totais.” No ponto de equilíbrio não há lucro nem prejuízo.


Essa informação do ponto de equilíbrio é de grande importância  porque identifica o nível mínimo de atividade em que a empresa ou cada divisão deve operar conseguindo cobrir todos os custos variáveis das unidades vendidas ou produzidas, e também cobrir todos os custos fixos. 


 ALAVANCAGEM FINANCEIRA  E OPERACIONAL 


De acordo com MATARAZZO (1997:404) “A expressão alavancagem financeira significa o que a empresa consegue alavancar, ou seja, aumentar o lucro líquido através da estrutura de financiamento, ao passo que alavancagem operacional significa o quanto a empresa consegue aumentar o lucro através da atividade operacional, basicamente, em função do aumento da margem de contribuição (diferença entre receitas e custos variáveis) e manutenção dos custos fixos.”

SANTOS et al. (1999:168) ressalta que a alavancagem pode ter um efeito benéfico ou não para a empresa.  Quando a taxa de retorno de investimento é maior que o custo do capital a alavancagem é favorável (positiva); ao contrário, quando o custo do capital é superior ao gerado pelo próprio negócio, a alavancagem é desfavorável (negativa).

Logo, a administração da alavancagem financeira está relacionada a capacidade que a empresa tem de administrar os recursos, próprios e/ou de terceiros, e com isso maximizar os lucros por ação.

O cálculo do grau de alavancagem utiliza os seguintes índices da análise de balanço: 

· Retorno sobre o Patrimônio Líquido: o quanto a empresa gera de lucro para cada $100 investidos  e,

· Retorno sobre o ativo: quanto os acionistas ganham para cada $100 investidos.

A razão entre as taxas de retorno sobre o Patrimônio e de retorno sobre o Ativo é chamada de grau de alavancagem financeira:   GAF = RsPL/ RsA

DETERMINAÇÃO DO PREÇO DE VENDA


A formação do preço de venda é um assunto amplamente discutido também pela teoria econômica pois, na análise da melhor maneira de se calcular o preço de um produto, é preciso que se conheça variáveis como o tipo de mercado em que a empresa atua e características do produto.


No entanto, os objetivos da empresa quanto ao lucro a ser obtido, segundo CREPALDI (1998:210),  é o mais importante fator na estruturação do preço de venda do produto, mercadoria ou serviço. Seria a partir desse objetivo que a empresa passaria a adotar determinado procedimento com relação ao preço. O autor cita os seguintes objetivos básicos da gestão de preços:

· “um adequado retorno sobre o investimento;

· uma determinada participação no mercado;

· uma capacidade de enfrentar a concorrência;

· a obtenção da lucratividade global compatível.”

A questão da concorrência também exerce certa influência no preço. Diante de um aumento na oferta do mesmo produto por uma maior quantidade de empresas,  o preço desse produto tende a cair.


A formação do preço de venda a partir do custo determina, conforme PADOVEZE (1994:280),  pelo menos um parâmetro inicial estabelecendo o limite inferior de preço de venda a ser praticado. Abaixo desse limite a empresa estará trabalhando com prejuízo em suas operações.


Existe também a utilização do  multiplicador sobre os custos, também conhecido como “mark up” é definido por Rodrigues e Varolo in: CURSO de Contabilidade Gerencial do CRC (1993:98), como sendo “...um índice – multiplicador ou divisor- que aplicado ao custo do produto fornece o preço de venda.” 

4.  PESQUISA EM PEQUENAS EMPRESAS E ESCRITÓRIOS DE CONTABILIDADE


Foi feita uma pesquisa de campo de natureza quantitativa e exploratória junto a uma amostra de empresas de pequeno porte localizadas na cidade de Ribeirão Preto/SP, sobre o conhecimento e a utilização de algumas ferramentas da contabilidade gerencial na administração dos negócios. 

Paralelamente, o mesmo tipo de pesquisa foi aplicada em uma amostra de escritórios de contabilidade, prestadores de serviços contábeis para essas empresas de pequeno porte.

Para constituição da amostra foi solicitado uma lista junto a Associação Comercial e Industrial de Ribeirão Preto (ACIRP) referentes às pequenas empresas e junto ao Sindicato dos Escritórios de Contabilidade – SESCON da cidade de Ribeirão Preto. Foram contactados e entrevistados aleatoriamente 30 (trinta) pequenas empresas e 30 (trinta) escritórios de contabilidade.

Foram elaborados dois questionários com questões objetivas que foram respondidas pelos donos das empresas visitadas. 


Não foi previsto nenhum tipo de identificação das empresa,  uma vez que o objetivo da pesquisa era um levantamento estatístico das informações.

A pesquisa buscou maiores esclarecimentos sobre as seguintes questões: 

· A contabilidade gerencial está sendo utilizada pelas pequenas empresas?

· Os pequenos empresários conhecem ou têm interesse por esse ramo da contabilidade?

· Os escritórios de contabilidade estão prestando algum serviço de natureza gerencial aos seus clientes?

· Existe a demanda pelos serviços de contabilidade gerencial?

RESULTADOS 

Como resultado dessa pesquisa, os principais dados obtidos foram:

Das empresas de pequeno porte:

1. Quanto ao tempo de atuação no mercado

Uma subdivisão da amostra demonstra que  30% das pequenas empresas estão no mercado a menos de 5 anos, 20% estão entre 5 e 9 anos, 20% estão entre 10 e 19 anos, 13% estão entre 20 e 30 anos e os outros 17% têm mais de 30 anos no mercado.

2. Quanto aos registros contábeis

Das 30 empresas visitadas apenas 1(uma) faz os registros e apuração do balanço internamente, as outras 29 utilizam os serviços dos escritórios de contabilidade.

3. Quanto a formação acadêmica dos proprietários

Apurou-se que 37% dos proprietários possuem curso superior, 10% curso técnico, 33% 2º grau e 20% 1º grau. 

4. Quanto ao faturamento

A questão sobre o faturamento foi ignorada por 80% dos entrevistados; muitos não souberam responder e outros preferiram não revelar. Por isso, esse foi um ponto desconsiderado na pesquisa.

5. Quanto às ferramentas de contabilidade gerencial:

· Apuração do balanço e análise

Verificou-se que apenas 53% dos pequenos empreendedores conhecem a apuração e análise do balanço. Desse total, somente 50% se utilizam dessa análise gerencialmente.

· Orçamento empresarial

67% dos entrevistados possuem conhecimento dessa ferramenta, mas apenas 45% desses a consideram na tomada de decisão.

· Cálculo do custo do produto/serviço

Com relação a essa ferramenta gerencial, verificou-se que 67% conhecem e 90% desse total a utiliza na determinação do preço de venda.

· Análise da Margem de contribuição:

53% dos pequenos empreendedores conhecem a margem de contribuição e, desses, 75% utilizam a ferramenta.

· Fluxo de Caixa

Quanto a essa ferramenta verificou-se que 63% a conhecem e a sua utilização  por 79% dos entrevistados.

· Análise custo/volume/lucro 

Dos entrevistados 70% conhecem essa análise e 71% a utiliza no processo de decisão.

· Ponto de equilíbrio

Essa ferramenta é conhecida por 57% dos proprietários de pequenas empresas e utilizada por 88% desses nos seus empreendimentos.

· Alavancagem operacional e/ou financeira

Apenas 40% dos entrevistados conhecem essa ferramenta e, desse total, 58% a utilizam nas tomadas de decisão.

No questionário aplicado aos escritórios de contabilidade, foi perguntado se eles ofereciam os seguintes serviços de contabilidade gerencial:

	FERRAMENTA
	OFERECEM
	NÃO OFERECEM

	Análise do balanço com indicadores econômico-financeiros
	47%
	53%

	Cálculo do custo dos produtos/serviços
	33%
	67%

	Cálculo da margem de contribuição
	20%
	80%

	Determinação do preço de venda
	13%
	87%

	Análise custo/volume/lucro e cálculo do ponto de equilíbrio
	17%
	83%

	Fluxo de caixa
	33%
	67%

	Orçamento
	13%
	87%

	Alavancagem operacional/financeira
	10%
	90%


Foi questionado se os clientes pagam por esses serviços e, 52% dos entrevistados disseram que os clientes nunca pagam pelos serviços gerenciais.


Questionou-se também se eles, enquanto prestadores de serviços contábeis, tinham interesse em prestar esse tipo de serviço. Dos entrevistados, apenas 23%  não tem interesse por esse ramo da contabilidade.

5.  ANÁLISE DOS DADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como podemos observar pelos dados da pesquisa, a maioria das pequenas empresas tem um ciclo de vida muito curto. Na amostra estudada, 30% tem menos de 5 anos no mercado. Esse fato é conseqüência não só da situação econômica na qual se encontra o país, mas também da falta de um bom gerenciamento dos negócios. 

A contabilidade gerencial é parte fundamental da administração da empresa. Com a utilização de seus recursos pode-se prever muitos problemas ou antecipar soluções. O fato de aproximadamente 97% das empresas entrevistadas se utilizarem dos escritórios de contabilidade para efetuar os registros contábeis é um dos motivos pelos quais os pequenos empresários não se interessam pela contabilidade gerencial. Quando foi perguntado sobre esse interesse, apenas 20% dos entrevistados realmente se interessaram em conhecer e  aplicar as ferramentas gerenciais na empresa.

Um fato interessante observado na pesquisa é que as ferramentas de custo do produto/serviço e margem de contribuição possuem porcentagens diferentes quanto ao “conhecimento” por parte dos pequenos empresários. Isso nos leva a concluir que ou os entrevistados conhecem apenas o método de custeio por absorção, ou a definição de custo ainda não está bem esclarecida, pois é incompreensível se conhecer os métodos de custeio (inclusive o direto) e não se entender o conceito de margem de contribuição. 

A mesma interpretação pode ser feita com as ferramentas ponto de equilíbrio e análise custo/volume/lucro. Enquanto que 70% conhecem essa análise, apenas 57% sabem o que é o ponto de equilíbrio. Existe então uma incompatibilidade de conceitos ou uma deturpação desses.

Uma outra observação é que a análise custo/volume/lucro é a ferramenta gerencial mais conhecida. O fluxo de caixa, considerado bem divulgado no meio empresarial, é conhecido por apenas 63% dos entrevistados.

A questão “facultativa” da contabilidade gerencial faz com ela passe a existir na empresa somente se houver pessoas que consigam traduzir os conceitos contábeis em atuação prática. A falta dessas pessoas, principalmente entre os pequenos empresários, produz efeitos como os levantados pela pesquisa citada.

Os órgãos responsáveis pelo financiamento dos pequenos empresários não deveriam se preocupar apenas em conseguir volumes cada vez maiores de empréstimos, mas também em como está sendo gerido esse dinheiro. O financiamento também de cursos práticos sobre  contabilidade gerencial, entre outros, poderia minimizar essa “mortalidade” das pequenas empresas fazendo com que os empresários compreendam a sua importância e passem a utilizá-la para a obtenção de melhores resultados.
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Eficácia do Processo Implica em:


Eliminar às Barreiras à Comunicação;


Aprimorar o Processo de Comunicação.
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